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Resumo 

 
Este relatório tem como objetivo principal descrever sucintamente as atividades, 

técnicas e modalidades realizadas na área da fisioterapia e como se enquadra um 
enfermeiro veterinário nesta área.  

No decorrer do estágio foram acompanhados 118 casos clínicos, 90 no âmbito da 
área de Reabilitação Funcional.  

Foi realizado um estudo estatístico no âmbito da Reabilitação, que envolveu 10 
pacientes, e no qual se comprovam os benefícios da Terapia por Radiofrequência 
Direcionada, utilizada como coadjuvante do treino locomotor. Benefícios estes que se 
traduzem em relaxamento muscular, efeito analgésico, bioestimulante, efeito 
cicatrizante e redução de edema. 

Apresenta-se, ainda, o acompanhamento de um caso clínico de um paciente 
ortopédico (reabilitação pós-cirúrgica (implante da tróclea)), que realizou a Terapia 
por Radiofrequência Direcionada (22 sessões) e passadeira aquática, e que recuperou 
completamente a capacidade funcional do membro afetado em 51 dias. 
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Abstract 

 
This document has as main goal to describe which are the activities, techiniques and 

modalities praticed in reabilitaion. And what veterinary nurse does in this area.  

During the traineeship was followed 118 clinical cases, 90 of which belong to the 
Functional Rehabilitation area. 

A statistical study was made in context of reahbiltation, with an universe of 10 
pacients. And which demonstrate the benefits of Targeted Therapy Radiofrequency, 
used as adjuvant locomotor training. These benefits which translate into muscle 
relaxant analgesic effect, biostimulant, healing effect and edema reduction 

It also presents clinical case of an orthopedic patient (post-surgical rehabilitation 
(trochlea implant)) fallowed, who performed the therapy mentioned above and aquatic 
treadmill (22 sessions). This patient had a remarkable recovery due to the short time 
(51 days) it reached the affected limb functionality. 
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